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9 
Apêndices 
 
 
Tabela 01: Classificação dos signos de Pierce. 
 

 
Classificação dos signos, 3 “referências” do signo. 

 
1. “É signo para algum 
pensamento que o 
interpreta”[3]. “Signo 
em si ou 
Representâmen”[4]. 

2. “É signo para 
algum objeto que se 
lhe equivale nesse 
pensamento”[5]. 
“Signo em relação ao 
objeto”[6]. 

3. “É signo sob algum 
aspecto ou qualidade 
que o liga ao seu 
objeto”[7]. “Signo em 
relação ao 
interpretante”[8]. * 

               
Categorias dos 
signos [1] ou 
momentos da 

percepção 

Qualisigno Ícone Rema 

PRIMEIRIDADE 
“É uma qualidade 
de sensação”[9]. 
“Segurança de 
instinto”[10]. 
“Impressão”[11]. 
“Imprecisão de 
sentido [...], 
instante inicial de 
contato com o 
novo”[12]. 

“Pura qualidade”.[13] 
“Uma qualidade que é 
um signo”[14]. “Uma 
qualidade que é signo 
[...], diz respeito ás 
suas características 
que menos o 
particularizam, como as 
cores, os materiais, a 
textura, o 
acabamento”[15]. 

“Semelhança, 
imitação”[16]. 
“Possibilidade do 
efeito de 
impressão”[17]. 
“Reúne as idéias 
semelhantes numa só 
noção”[18]. “Opera 
pela semelhança de 
fato”[19]. 

“Conjectura ou 
hipótese”[20]. 
“Qualquer signo que 
não é verdadeiro nem 
falso”[21]. 

Sinsigno Índice Dicente SECUNDIDADE 
 
“Experiência”[22]. 
“É a idéia daquilo 
que é”[23]. 
“Segurança de 
experiência”[24]. 
“Sensual”, 
“pensável”[25]. 

“Coisa singular, aqui e 
agora”[26].  “É uma 
coisa ou evento que 
existe atualmente”[27]. 
“É o aspecto do signo 
que já o particulariza e 
individualiza como 
ocorrência: sua forma, 
suas dimensões”[28] 

 “Indica o universo do 
qual o objeto faz 
parte”[29]. 
“Associação por 
contigüidade e não 
associação por 
semelhança”[30]. 
“Aponta para fora do 
signo, para o 
Objeto”[31]. 

“Existência 
concreta”[32]. 
“Unidade mínima para 
exprimir idéias que 
podem ser verdadeiras 
ou falsas”[33]. 
“Quando o 
interpretante enseja 
particularizações 
interpretativas”[34]. 

Legisigno Símbolo Argumento TERCEIRIDADE 
“Segurança formal 
de 
pensamento”[35]. 
“Síntese intelectual, 
inteligibilidade”[36]. 
“Está em todos os 
signos”[37]. 

“Portador de uma lei, 
convenção ou 
pacto”[38]. “É uma lei 
que é um signo”[39]. 
“Aplicações de 
perspectiva, o 
atendimento das 
normas”[40]. 

“Denota um tipo de 
coisa”[41]. “Retiram 
seu ser do 
desenvolvimento de 
outros signos”[42]. 
“Depende de uma 
convenção ou 
hábito”[43] 

“O objetivo do 
argumento é 
determinar a aceitação 
da conclusão”[44]. 
“Nele há a precisão. O 
rigor científico [...]. 
Nele estão as regras 
precisas, 
fundamentadas, e até 
certo ponto não 
refutadas”[45]. 

 
* Possibilidade interpretativa do signo. 
 

9 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410892/CA



 174

[1] PEIRCE, Charles S.; FREGE, Gottlob,. Escritos coligidos, 
1980. p. 105. 

[2] PEIRCE, Charles S.; FREGE, Gottlob,. Escritos coligidos, 
1980. p. 73. 

[3] PEIRCE, Charles S.; FREGE, Gottlob,. Escritos coligidos, 
1980. p. 73. 

[4] NIEMEYER, Lucy. Elementos de semiótica aplicados ao 
design., 2003, p. 35. 

[5] PEIRCE, Charles S.; FREGE, Gottlob,. Escritos coligidos, 
1980. p. 73. 

[6] NIEMEYER, Lucy. Elementos de semiótica aplicados ao 
design., 2003, p. 43. 

[7]PEIRCE, Charles S.; FREGE, Gottlob,. Escritos coligidos, 
1980. p. 73. 

[8] NOJIMA , Vera. Puc-Rio. Departamento de artes e design. 
Semiótica.  Rio de Janeiro. 2004. Anotações de aula. 

[9] PEIRCE, Charles S.; FREGE, Gottlob,. Escritos coligidos, 
1980. p. 25. 

[10] WALTHER-BENSE, Elisabeth. A teoria geral dos signos, 
2000. p.44. 

[11] SANTAELLA, Lucia. O que é semiótica. 1983. p. 43. 
[12] NIEMEYER, Lucy. Elementos de semiótica aplicados ao 

design., 2003, p. 39. 
[13] SANTAELLA, Lucia. O que é semiótica. 1983. p. 63. 
[14] PEIRCE apud NÖTH, Winfried. Panorama da semiótica, 

2003. p. 76. 
[15] NIEMEYER, Lucy. Elementos de semiótica aplicados ao 

design., 2003, p. 35. 
[16] SANTAELLA, Lucia. O que é semiótica. 1983. p. 37. 
[17] SANTAELLA, Lucia. O que é semiótica. 1983. p. 64. 
[18] PEIRCE apud NÖTH, Winfried. Panorama da semiótica, 

2003. p. 80. 
[19] NOJIMA , Vera. Puc-Rio. Departamento de artes e design. 

Semiótica.  Rio de Janeiro. 2004. Anotações de aula. 
[20] SANTAELLA, Lucia. O que é semiótica. 1983. p. 65. 
[21] PEIRCE apud NÖTH, Winfried. Panorama da semiótica, 

2003. p. 88. 
[22] PEIRCE, Charles S.; FREGE, Gottlob,. Escritos coligidos, 

1980. p. 105. 
[23] PEIRCE, Charles S.; FREGE, Gottlob,. Escritos coligidos, 

1980. p. 25. 
[24]WALTHER-BENSE, Elisabeth. A teoria geral dos signos, 

2000. p.44. 
[25] SANTAELLA, Lucia. O que é semiótica. 1983. p. 47. 
[26] SANTAELLA, Lucia. O que é semiótica. 1983. p. 66. 
[27] PEIRCE apud NÖTH, Winfried. Panorama da semiótica, 

2003. p. 77. 
[28] NIEMEYER, Lucy. Elementos de semiótica aplicados ao 

design., 2003, p. 35. 
[29] SANTAELLA, Lucia. O que é semiótica. 1983. p. 43. 
[30] PEIRCE apud NÖTH, Winfried. Panorama da semiótica, 

2003. p. 83. 
[31] NIEMEYER, Lucy. Elementos de semiótica aplicados ao 

design., 2003, p. 37. 
[32] SANTAELLA, Lucia. O que é semiótica. 1983. p. 67. 
[33] NÖTH, Winfried. Panorama da semiótica, 2003. p. 88. 
[34] NIEMEYER, Lucy. Elementos de semiótica aplicados ao 

design., 2003, p. 40. 
[35] WALTHER-BENSE, Elisabeth. A teoria geral dos signos, 

2000. p.44. 
[36] SANTAELLA, Lucia. O que é semiótica. 1983. p. 51. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410892/CA



 175

[37] PEIRCE, Charles S.; FREGE, Gottlob,. Escritos coligidos, 
1980. p. 106. 

[38] SANTAELLA, Lucia. O que é semiótica. 1983. p. 67. 
[39] PEIRCE apud NÖTH, Winfried. Panorama da semiótica, 

2003. p. 77. 
[40] NIEMEYER, Lucy. Elementos de semiótica aplicados ao 

design., 2003, p. 35. 
[41] SANTAELLA, Lucia. O que é semiótica. 1983. p. 68. 
[42] PEIRCE apud NÖTH, Winfried. Panorama da semiótica, 

2003. p. 86. 
[43] NOJIMA , Vera. Puc-Rio. Departamento de artes e design. 

Semiótica.  Rio de Janeiro. 2004. Anotações de aula. 
[44] PEIRCE, Charles S.; FREGE, Gottlob,. Escritos coligidos, 

1980. p. 48. 
[45] NIEMEYER, Lucy. Elementos de semiótica aplicados ao 

design., 2003, p. 40. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410892/CA



 176

Tabela 02: Signos – Entrevistada 07 
 

Tabela classificatória dos valores ou qualidades apresentadas pela 
entrevistada 07 

 Classificação dos signos 
Qualisigno Ícone Rema 

Valor (objeto) 13 ocorrências Valor (objeto) Valor (objeto) 

P 
R 
I 
M 
E 
I 
R 
I 
D 
A 
D 
E 

Monocromático (moveis) 
Não chamativo (cor) 
Simples (mesa) 
Meio preto e branco (jogo 

americano) 
Uma corzinha só, detalhezinho 

(jogo americano) 
Clean, reta, preto com branco, 

cromada, harmônica (mesa) 
Para enfeitar, fofa (boneca) 
Para enfeitar (girafa) 
Geométrico (tapete) 
Design bonitinho (mesa) 
Claro, visualmente agradável 

(chão de taco-madeira) 
Cai bem aqui (chao de taco de 

madeira) 
Contraste com os moveis retos 

(sanca e luminária) 
 

Útil (mesa) 
Brincadeirinha, 

Bonequinha russa (boneca) 
Fruteira de vinil  
Brincadeirinha (girafa) 
Capinha de plástico 

(pufe) 
 

Parece mais 
amplo (pé-direito alto) 
 

Sinsigno Índice Dicente 
Valor (objeto) Valor (objeto) 14 ocorrências Valor (objeto) 

S 
E 
C 
U 
N 
D 
I 
D 
A 
D 
E 

Retos, lisos (moveis) 
Puxa e dorme (sofá) 
Não estampado (sofá) 
Fórmica com pezinho cromados 

(mesa) 
Útil (mesa)  
Nunca mais quero sair daqui 

(sofá)  
Clean, reta, preto com branco, 

cromada, harmônica (mesa) 
Dupla função (sofá cama) 
Geométrico (tapete) 
Contraste com os moveis retos 

(sanca e luminária) 

Bacana (ambiente) 
Legal (ambiente) 
Prático (ambiente) 
Prático (ambiente)  
Fórmica com pezinho 

cromados (mesa) 
Útil (mesa) 
Design bonitinho 

(mesa) 
Nunca mais quero sair 

daqui (sofá)  
Dada pela irmã (girafa) 
Ele gosta muito de 

disco de vinil (fruteira de vinil) 
Dupla função (sofá 

cama) 
Capinha de plástico 

(pufe) 
Impressiona bem 

(estante)  
Dada pelos patrões 

(bonequinha russa) 

Básico (ambiente) 
Estilinho meio 

kitch (luminária) 
Dar uma 

personalidade minha 
(ambiente) 

Fórmica com 
pezinho cromados 
(mesa) 

Útil (mesa) 
Nunca mais 

quero sair daqui (sofá) 
Comprado para o 

Ricardo (fruteira de vinil)  
Dupla função 

(sofá cama) 

Legisigno Símbolo Argumento 
Valor (objeto) Valor (objeto) Valor (objeto) 

T 
E 
R
C
E
I
R
I
D
. 

Retro (ambiente) 
Por ser antigo (pé-direito alto) 

 
Retro (ambiente) 
Estilinho meio kitch 

(luminária)  
Bonequinha russa 

(boneca) 
Impressiona bem 

(estante) 
Por ser antigo (pé-

direito alto) 

Retrô (ambiente) 
Estilinho meio 

kitch (luminária) 
Dada pela irmã 

(girafa) 
Útil para guardar 

cd, acessível (estante) 
Nunca soltou 

(chão de taco) 
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Tabela classificatória dos valores ou qualidades apresentadas pela 
entrevistada 11 

 Classificação dos signos 
Qualisigno Ícone Rema 

Valor (objeto) 18 ocorrências Valor (objeto) Valor (objeto) 

P 
R 
I 
M 
E 
I 
R 
I 
D 
A 
D 
E 

Clara (sala) 
Pouquinho de cor (ambiente) 
Calor (ambiente) 
Confortável (ambiente) 
Lindo (qualisigno) 
Esteticamente eu gosto (bloco de 

vidro) 
Beleza (bloco de vidro) 
Claridade (bloco de vidro)  
Lindo (tapete) 
Idéia de estabilidade (mesa) 
Lindo (plantas) 
Lindo (contraste da pilastra com 

parede) 
Quente (ambiente) 
Lindo (quadro) 
Bonita (luminária) 
Interessante (luminária) 
Faz a diferença (ambiente) 
Estética – beleza (ambiente) 

 

Chique (bloco de vidro) 
Personalidade (parede 

vermelha) 
Personalidade (quadro) 
Arte (estatueta) 

Chique (bloco de 
vidro) 

Diferente (tapete) 
Coisa mais 

moderna (ambiente) 
Passa praticidade 

(sala) 

Sinsigno Índice Dicente 
Valor (objeto) 22 ocorrências Valor (objeto) 5 ocorrências Valor (objeto) 

S 
E 
C 
U 
N 
D 
I 
D 
A 
D 
E 

Pouquinho de cor (ambiente) 
Separa mais (bloco de vidro) 
Varanda  
Couro de boi mesmo (tapete) 
Claro (tapete) 
Grande (tapete) 
Quatro pés aqui (mesa) 
Madeira (mesa) 
Cor da madeira (mesa) 
Ambiente mais escurinho 

(ambiente) 
Contraste (sala) 
Achatada, que não acupasse 

espaço (luminária) 
Luz difusa (ambiente) 
Bonito (luz difusa) 
Da sombra (luz indireta) 
Grande (pufe) 
Pesado (pufe) 
Ocupa menos espaço (pufe) 
Limpo (pufe) 
Mistura coisas modernas com 

pessoais (ambiente) 
Vista – Varanda  
Tem espaço (ambiente) 

Moderna (s ambiente) 
Pouquinho de cor 

(ambiente) 
Quatro pés aqui 

(mesa) 
Da vida, ar de gente 

morando (plantas) 
Coisa que traz de 

viagem (tapete) 
 

Moderna 
(ambiente) 

Valoriza as coisas 
(luz indireta) 

Não acha mais 
igual (estatueta) 

Resistente (pufe) 
Versátil (pufe) 

Legisigno Símbolo Argumento 
Valor (objeto) Valor (objeto) Valor (objeto) 

T 
E 
R
C
E
I
R
I. 

Voltado para mim (ambiente) Personalidade (quadro) Moderna (ambiente) 
História (tapete) 
Qualidade (tapete) 
Presente de minha mãe 
(taça) 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410892/CA



10 
Anexos 
 
 
 
 
 
Tabela - Densidade Demográfica das RMs, Estados e Municípios-Sede – 2000 

Densidade  
Demográfica  
2000 (hab./km²) 

Estados Regiões  
Metropolitanas 

RMs Estado 

Municípios-Sede Densidade  
Demográfica  
2000  
(hab./km²) 

AL RM de Maceió 510,81 101,34 Maceió 1.560,27 
BA RM de Salvador 1.290,07 23,16 Salvador 7.521,08 
CE RM de Fortaleza 600,67 50,91 Fortaleza 6.844,94 
DF Região Integrada de 

Desenvolvimento do 
Distrito Federal e 
Entorno (RIDE) 

53,15 - Distrito Federal 352,16 

ES RM de Vitória 706,72 67,2 Vitória 3.288,90 
GO RM de Goiânia 410,05 14,69 Goiânia 1.472,96 
MA Grande São Luís 738,57 17 São Luís 1.048,35 

RM de Belo 
Horizonte 

473,85 Belo Horizonte 6.746,79 MG 

RM do Vale do Aço   494,82 

30,46 

Ipatinga - 
PA RM de Belém 986,52 4,96 Belém 1.201,39 

RM de Curitiba 204,54 Curitiba 3.690,23 
RM de Londrina 182,31 Londrina 259,07 

PR 

RM de Maringá 221,52 

42,96 

Maringá 589 
PE RM de Recife 1.216,21 80,3 Recife 6.529,43 
RJ RM do Rio de 

Janeiro 
1.899,46 328,03 Rio de Janeiro 4.640,37 

RN RM de Natal 545,55 52,22 Natal 4.195,41 
RS RM de Porto Alegre 445,17 36,14 Porto Alegre 2.744,58 

RM de Florianópolis 115,22 Florianópolis 784,26 
RM do Vale do Itajaí 125,26 Blumenau 241,39 
RM do 
Norte/Nordeste 
Catarinense 

80,16 Joinville 397,33 

RM da Foz do Rio 
Itajaí 

145,31 Itajaí 486,3 

RM Carbonífera 87,7 Criciúma 812,02 

SC 

RM de Tubarão 19,54 

56,14 

Tubarão 314,99 
RM de São Paulo -  2.220,70 São Paulo 6.914,70 
RM da Baixada 
Santista  

622,3 Santos 1.542,40 
SP 

RM de Campinas 636,6 

148,96 

Campinas 1.092,90 
Fonte: IBGE, Sinopse Preliminar do Censo Demográfico 2000. 
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